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			Capítulo 1


			 

			Dave Benson entrou na escura e cheia divisão adjacente ao escritório e fechou cuidadosamente a porta.

			Depois da inesperada chamada recebida ao meio-dia, tinha ficado combinado que seria ele a lidar com a importante visita que iam receber.

			Eleanor, que estava a preparar um chá, fitou-o com olhos esperançados.

			Dave respondeu à sua pergunta silenciosa:

			– Sim, é o Robert Carrington, o capitalista, e o trabalho que tem para oferecer é precisamente o que estávamos à espera...

			Apesar de ter falado num tom animado, Eleanor reparou que não parecia especialmente satisfeito.

			– Ao que parece, Carrington está farto de viver e trabalhar em Londres e gostaria de começar a dirigir o seu negócio a partir de casa. Ele possui uma casa em Little Meldon e quer instalar aí o seu escritório com o último grito em alta tecnologia.

			– Isso é maravilhoso! – exclamou Eleanor.

			– Seria se conseguisse fechar o negócio, mas ele é um homem muito estranho... – Dave falou num tom claramente irritado. – Apesar de provavelmente saber que somos uma empresa pequena não pára de manifestar dúvidas a respeito da nossa capacidade e do tempo que terá que investir em viagens. Assegurei-lhe que podemos fazê-lo, mas ainda não consegui convencê-lo.

			Enquanto Eleanor o observava e tentava ocultar a sua ansiedade, Dave serviu-se de uma chávena de chá e ocupou a única cadeira daquela sala.

			Através da janela conseguia ouvir-se o trânsito de Edgware Road.

			– Não devias voltar para junto dele? – perguntou Eleanor ao ver que Dave não parecia ter pressa.

			– Está a falar ao telemóvel. Quando tocou, o arrogante levantou uma sobrancelha e disse-me, «importa-se?», como se eu fosse o rapaz dos recados.

			– Tem cuidado quando voltares para dentro – pediu Eleanor. – Não deixes que ele se aperceba do que sentes por ele.

			– Receio que já o saiba – admitiu Dave. – Não gostámos um do outro desde o princípio. É melhor que negoceies tu com ele. Segundo a imprensa, jamais menciona a sua vida privada mas, pelo menos em público, parece que gosta de mulheres, por isso pode ser que uma mulher tenha maiores oportunidades.

			Eleanor lamentou secretamente que ele não tivesse dito «uma mulher bonita», mas sabia muito bem que o adjectivo não teria sido justificado. Assentiu.

			– Farei os possíveis, apesar de me lembrar de ter lido no Finance International que ele tem fama de ser um negociador muito intransigente.

			– Se não conseguimos este contrato vamos ter problemas graves – Dave passou uma mão pelo seu atraente rosto. – É quase um milagre que um homem como o Carrington tenha vindo ter connosco, e não podemos perder esta oportunidade, por isso promete-lhe o que ele quiser.

			– Não creio que faça sentido fazer promessas que não possamos cumprir – protestou Eleanor.

			– Vá, Ellie, não me venhas com questões de ética. Quando o Carrington averiguar se podemos ou não fazer frente ao encargo, já estaremos em acção e ele será obrigado a aceitar o que puder obter. A nossa grande vantagem, talvez a única com que contamos, é que ele quer que o trabalho se faça o quanto antes. As grandes empresas têm já importantes compromissos e não poderiam atendê-lo com tanta rapidez como ele deseja. Diz-lhe que o nosso próximo trabalho ficou momentaneamente suspenso...

			Não havia próximo trabalho. Apesar de todos os seus esforços, o seu caderno de encargos continuava deprimentemente vazio.

			– E não pares de repetir que podemos começar o trabalho assim que ele queira. Já na segunda-feira, se lhe der jeito... apesar de precisarmos de um substancial adiantamento de dinheiro para encomendar o material.

			– Mas a Greenlees fornece-nos os materiais sem...

			– A Greenlees fechou a nossa conta. Não estão dispostos a dar-nos nem um teclado até que lhes paguemos o que devemos.

			– Mas já lhes pagámos. Saldámos a nossa dívida quando cobrámos o último trabalho – ao ver que Dave não dizia nada, Eleanor insistiu, preocupada. – Eu mesma enviei o cheque no princípio da semana.

			– Foi devolvido. Esta manhã recebi uma desagradável mensagem electrónica da Geenlees e uma chamada ainda mais desagradável do banco.

			– Mas tem que ter havido um erro! – protestou Eleanor.

			– Não há nenhum erro.

			– Tenho a certeza de que havia dinheiro suficiente no banco para cobrir os gastos.

			– Não havia – o olhar dos olhos castanhos de Dave endureceu. – Quando fui buscar a encomenda de software de Burton insistiram em cobrar de imediato. Não me restou outro remédio senão passar-lhes um cheque.

			– Não sabia que as coisas estavam assim tão mal. Por que é que não me tinhas dito nada?

			– Não fazia sentido preocupar-te.

			– Devias ter-me dito. É suposto que parte do meu trabalho consista em ocupar-me das facturas. Se me tivesses avisado, em vez de enviar à Greenlees um cheque sem fundos teria ido vê-los e pedir-lhes mais algum tempo. Isso ter-nos-ia poupado...

			– Em vez de discutir, por que é que não vais fazer o teu trabalho? – disse Dave com uma careta de desagrado. – E não te esqueças que o Carrington é a nossa última esperança, por isso oferece-lhe a lua se for necessário. Temos que conseguir este trabalho se queremos continuar com o negócio.

			A fria certeza do seu tom assustou Eleanor, que soube instintivamente que, se perdessem o negócio, o mais provável era que ela também perdesse o Dave.

			Sem a promessa de um futuro, não tinha nada para oferecer. Pelo menos, nada suficientemente excitante para o reter a seu lado. O seu futuro seria tão deprimente e cinzento como tinha sido o seu passado.

			Tinha que convencer Robert Carrington de algum modo para que lhes desse o trabalho.

			Respirou profundamente e virou-se para o espelho para verificar o seu aspecto. O que viu não serviu propriamente para lhe subir o moral. Vestida com um fato cinzento, parecia muito magra, e o seu rosto em forma de coração estava pálido e tenso.

			Uma madeixa de cabelo negro como o azeviche tinha escapado do seu rabo-de-cavalo. Colocou-a no sítio, endireitou os ombros, pegou na bandeja com o chá e entrou no escritório.

			Havia um homem junto à janela, de costas, contemplando a rua que se espraiava quatro andares a baixo.

			Alto e forte, de ombros largos, as suas mãos estavam penduradas de ambos os lados do corpo, relaxadas mas alerta, e o seu cabelo, curto e cor de palha, encaracolava ligeiramente na sua nuca.

			Virou-se sem pressa, e a primeira coisa que reparou em Eleanor foi que as suas sobrancelhas e pestanas eram mais escuras do que o seu cabelo.

			Pelos comentários de Dave sobre o seu gosto pelas mulheres tinha imaginado que seria um homem atraente de uns cinquenta e tal anos vestido com uma roupa mais juvenil do que devia, mas o seu aspecto desconcertou-a por completo. Robert Carrington não devia ter mais de trinta e cinco anos e vestia um elegante e sóbrio fato cinzento com uma gravata azul. O seu rosto, moreno e duro, não podia descrever-se propriamente como bonito, e se tinha algum encanto especial, ocultava-o na perfeição.

			Ao ver que Eleanor continuava a olhá-lo sem dizer nada, levantou uma sobrancelha com uma expressão irónica.

			Ela corou, largou precipitadamente a bandeja na mesa e aproximou-se para o cumprimentar. Devia medir mais de um metro e oitenta e cinco.

			– Senhor Carrington... Sou Eleanor Smith.

			Ele apertou-lhe a mão com firmeza e ela sentiu-se presa por uns olhos de cor verde-bronze, parecidos com os de um lobo.

			– Como em Smith & Benson? – a sua voz era grave e atraente, e a sua pergunta quebrou o feitiço.

			– Sim... sim – balbuciou Eleanor.

			Ele olhou para a bandeja de chá e perguntou num tom irónico:

			– E está a substituir a rapariga dos recados?

			Eleanor fez um esforço por recuperar o controlo.

			– Receio que neste momento estejamos com falta de empregados – disse com tanta frieza quanta pôde antes de ir ocupar a cadeira de couro que havia atrás da secretária. Apontou para a cadeira que havia do outro lado. – Quer sentar-se, senhor Carrington? – estendeu uma mão para o bule. – Com leite e açúcar?

			Carrington parecia divertido, como se estivessem a fazer um jogo.

			– Um pouco de leite e nada de açúcar. Eu já sou suficientemente doce – acrescentou de forma inesperada.

			«Quem diria!», pensou Eleanor, que, pelo olhar que Carrington lhe dirigiu, se perguntou em seguida se teria dito aquilo em voz alta.

			Serviu o chá numa chávena com a mão ligeiramente a tremer e estendeu-lha, mas largou-a com demasiada rapidez e uma pequena quantidade de chá derramou-se no pires e nas calças de Carrington.

			Enquanto ficava a olhar, horrorizada, ele pousou tranquilamente a chávena na mesa, tirou um lenço impecável do bolso do seu casaco e começou a secar-se.

			Se aquilo tivesse acontecido com Dave, este teria saltado da cadeira a resmungar.

			Contudo, a reacção daquele homem tinha sido tão contida que ela quase teria preferido que ele resmungasse.

			– Des... desculpe – disse. – Espero não o ter queimado.

			– Não caiu em nenhum sítio vital – replicou ele, e, depois de fazer uma bola com o lenço, atirou-o para o cesto dos papéis.

			– Deixe-me servir-lhe outra chávena.

			Ele negou com a cabeça.

			– Pode chamar-me cobarde, mas acho que não vou arriscar-me – ao ver que ela corava, acrescentou: – Em qualquer dos casos, a chávena ainda está quase cheia. Com um pouco de chá pode-se chegar muito longe.

			Eleanor não teve nenhuma dúvida de que ele estava a apreciar o seu desconcerto. Dave tinha razão: Robert Carrington era um arrogante.

			Mas não devia permitir que se notasse o que pensava dele. Já tinha estragado muito as coisas com a sua estupidez.

			– Desculpe – repetiu.

			Ele fez um expressivo gesto com a mão.

			– Não tem importância – olhou para a chávena vazia que havia na bandeja. – Espero que vá acompanhar-me.

			– Bom, eu...

			– Caso contrário, poderia começar a pensar que realmente é a rapariga dos recados.

			Consciente de que já tinha metido água várias vezes, Eleanor conseguiu sorrir ao mesmo tempo que servia outra chávena de chá.

			– À nossa saúde – Carrington levantou a sua chávena e bebeu.

			Ela cerrou os dentes e deu um golo no chá que não queria tomar, pois recordava-lhe desagradavelmente todas aquelas chávenas de líquido cinzento que era suposto ser chá e que tinha sido obrigada a beber noutra época.

			Desde então odiava chá.

			– Por mera curiosidade, quantos empregados trabalham na vossa empresa? – perguntou ele. – Não consegui que o Benson me desse uma resposta clara.

			– Tenho a certeza que ele lhe deve ter explicado que somos uma pequena empresa e...

			– Quantos?

			– Dois.

			– Já percebi.

			– Normalmente não é preciso mais – disse Eleanor com firmeza. – Mas tudo depende do trabalho que há para fazer e da rapidez com que queira que se leve a cabo a tarefa. Quando precisamos de mão-de-obra extra, como carpinteiros, electricistas e outros, contratamos temporariamente. Se percebi bem, quer que o seu trabalho seja efectuado sem demora, por isso...

			– O que é que aconteceu ao Benson? Assustou-se?

			Incomodada com a interrupção, Eleanor respondeu com toda a calma possível.

			– Tinha uma reunião.

			– E decidiu enviar uma mulher bonita em seu lugar, não? – disse Carrington num tom brincalhão.

			– Posso não ser bonita – replicou Eleanor de imediato, – mas sou sócia da empresa. Ninguém me «envia» para fazer nada.

			– Ainda bem para si! – aplaudiu ele.

			Depois pôs-se de pé, rodeou a secretária, pôs uma mão debaixo do queixo de Eleanor e obrigou-a a virar o rosto para o olhar.

			Ela ficou petrificada enquanto ele contemplava os seus olhos cinzentos e ligeiramente separados, as suas maçãs do rosto e o seu nariz recto, a sua generosa boca e o queixo pontiagudo. Depois, Robert Carrington deslizou um dedo com delicadeza pela cicatriz que descia desde a sua fonte esquerda até à sua face.

			– O que é que a faz pensar que não é bonita? – perguntou.

			Eleanor ainda conseguia ouvir no interior da sua cabeça a voz que dizia «é uma pena que tenha essa feia cicatriz», e, convencida de que Robert Carrington a estava a gozar, respondeu temerariamente:

			– Tenho espelhos.

			– E como é que se descreveria?

			– Sem sal. Indescritível. Marcada.

			– Não serve de nada ver-se ao espelho se o faz com preconceitos. Tente ver-se através dos olhos de outra pessoa para conhecer a sua opinião – Carrington baixou o olhar para a simples aliança que adornava a mão de Eleanor. – Por exemplo, através dos olhos do seu namorado.

			Eleanor tinha olhado para os olhos de Dave e a única coisa que tinha visto reflectida neles tinha sido a sua própria opinião.

			Mesmo antes daquele deprimente pensamento cruzar a sua mente, Robert Carrington tinha voltado a sentar-se em frente a ela.

			Eleanor ainda conseguia sentir o contacto da sua mão, quase como se a tivesse marcado, e teve que reprimir um arrepio enquanto se esforçava por recuperar a compostura.

			Apesar dos seus instintos a impulsionarem a fugir e esconder-se, sabia que devia fazer as pazes com aquele homem.

			Era necessário.

			– Desculpe – disse, – mas receio que nos tenhamos desviado do tema, e tenho a certeza de que não quer desperdiçar o seu tempo.

			– Eu não descreveria isto como uma perda de tempo – respondeu ele lentamente. – Às vezes é útil divagar um pouco. Ajuda a concentrar a mente.

			Eleanor contou até dez.

			– Pois agora que já divagámos um pouco, talvez possamos voltar a falar de negócios – o seu tom, apesar de agradável, implicava que ela não tinha tempo a perder, mesmo que ele tivesse.

			Robert Carrington semicerrou os olhos.

			– Se está demasiado ocupada para me conceder o seu tempo...

			– Não! Não me referia a isso. É claro que não estou demasiado ocupada – a precipitada interrupção atraiçoou o desespero de Eleanor.

			Em vez de enterrar a cabeça entre os braços e começar a chorar, como teria gostado de fazer, ergueu-se na cadeira e levantou o queixo.

			– Você deve saber que queremos o trabalho, e posso assegurar-lhe que se nos der a oportunidade faremos tudo o que for possível para que fique satisfeito.

			Carrington olhou-a pensativamente.

			– Há quanto tempo está no negócio?

			– Pouco menos de um ano – respondeu Eleanor.

			– É há esse tempo que estão neste escritório?

			– Sim – Eleanor pensou que era uma sorte que Carrington não tivesse visto o lugar quando o arrendaram. Enquanto Dave saía em busca de encomendas de trabalho, ela tinha-se ocupado de pintar e decorar com simplicidade o escritório. Pelo que tinha visto através dos olhos do seu possível cliente tinha-lhe parecido que estava muito bem decorado.

			– Hum! – murmurou ele. – Que tal se me contasse como é que se formou a empresa Smith & Benson?

			Eleanor desejava olhar para o futuro, não para o passado, mas, a menos que seguisse a corrente de pensamento daquele homem, podia não haver futuro para onde olhar.

			– Foi uma ideia do Dave. A sua especialidade sempre foi o aspecto técnico dos computadores e a comunicação. É brilhante nesse campo.

			– E você?

			– Eu não sabia nada sobre o negócio, mas, para que pudesse entrar como sócia, o Dave incentivou-me a tirar um curso prático de ciências empresariais.

			– O que é que esse curso englobava?

			– Planificação de equipamento de escritório, instalação e emprego das últimas tecnologias e programação. Para minha surpresa, achei tudo muito interessante.

			– Em que universidade andou?

			– Não foi numa universidade. Assisti a umas aulas nocturnas especiais.

			– Durante quanto tempo?

			– Quase um ano.

			– Por que é que escolheu as aulas nocturnas?

			– Precisava de continuar a trabalhar para me sustentar.

			– Em que é que trabalhava?

			– Num hotel.

			– Como recepcionista?

			– O que é que o faz pensar isso?

			– Tem uma voz muito atraente e fala bem.

			Dave tinha dito algo muito parecido.

			Vendo que Robert Carrington parecia estar à espera da sua resposta afirmativa, Eleanor sentiu um certo prazer ao responder:

			– Trabalhava na cozinha.

			– Durante todo o tempo que durou o curso?

			– Sim.

			– Os seus pais ajudavam-na?

			– Não.

			– E o Benson não podia sustentá-la?

			– Não estava em condições de o fazer – de facto.

			Tinha sido ela quem tinha sustentado Dave durante o seu último ano na universidade.

			– E o que é que a fez decidir entrar no negócio em vez de continuar com o seu trabalho?

			– Era algo que ambos queríamos fazer. Acho que nos agradava a ideia de ser livres e trabalhar para nós mesmos...

			 

			 

			A verdade era que, em princípio, ela tinha querido algo que fosse exclusivamente seu. Um pequeno negócio de algum tipo, uma livraria em segunda mão, ou uma casa de chá, talvez, se fosse possível com alojamento incluído.

			Segurança e independência.

			Só mais adiante tinha incluído Dave no seu sonho.

			Tinha sido uma menina calada e introvertida que, segundo a supervisora, vivia encerrada em si mesma. Apesar de considerada especialmente inteligente, as notas que tinha tirado na escola mal tinham superado a média. Não sobressaiu em nada.

			Quando finalmente deixou as aulas para começar a trabalhar nas cozinhas do lar para crianças, a pensar no futuro, não o lamentou especialmente.

			Quando teve idade suficiente, agradeceu a quem devia os anos que tinham cuidado dela e escapou da cinzenta monotonia de Sunnyside. Levou consigo apenas alguma roupa, um perdurável amor pelos livros e a música, e uma certa experiência como cozinheira.

			Encontrou trabalho como ajudante de cozinha num hotel que ficava a menos de dois quilómetros de Sunnyside. Trabalhava muito e durante muitas horas, mas o trabalho incluía um pequeno quarto.

			Era escuro, tinha correntes de ar e a sua única janela dava para o pátio, mas era seu. O seu refúgio. Os seus domínios privados. Pela primeira vez na sua vida sentiu-se dona do seu próprio destino.

			Apesar do salário ser muito baixo, o trabalho incluía o quarto e a comida, de maneira que conseguiu guardar quase todos os cêntimos.

			O resto do pessoal do hotel convidava-a a reunir-se com eles em bares e discotecas locais, e parecia-lhes um pouco estranho que rejeitasse sempre o convite. Mas apesar de Eleanor ser sempre amável e cordial, nunca tentou misturar-se com eles e, ao fim de algum tempo, pararam de insistir.

			Quando o seu horário ficou claramente estabelecido aceitou um trabalho como empregada de caixa à tarde e na sua folga num supermercado próximo.

			Quando se metia na cama todas as noites estava demasiado cansada até para sonhar.

			Mas talvez não precisasse de sonhar. Depois de três anos de trabalho duro e de poupanças, parecia que começava a chegar a algum lado:

			Mais um ano e poderia começar a procurar uma pequena loja para arrendar para que os seus sonhos começassem a transformar-se em realidade.

			Uma sexta-feira à tarde, antes de fechar, viu um homem jovem de calças de ganga que estava a passar pela caixa com as compras.

			Dave.

			Apesar de há quase cinco anos não o ver, tê-lo-ia reconhecido em qualquer lugar. Aquele atraente rosto, com o seu fino nariz, os olhos castanhos-escuros e o cabelo negro ondulado, que caía como um sinal de interrogação sobre a sua estreita testa, era inesquecível.

			O seu coração deu um estranho salto.

			Ele também tinha estado em Sunnyside e, durante muito tempo, ela tinha-o adorado de longe, sonhando com o dia em que por fim ele reparasse nela.

			Mas, dois ou três anos mais velho que ela, ele nem sequer se tinha apercebido da sua existência. Quando se foi embora, sem sequer se despedir, Eleanor ficou desconsolada.

			E, de repente, estava a sorrir para ela.

			– Olá. Chamas-te Ellie, não é? Isto é que é uma autêntica aparição do passado.

			– Fico surpreendia que te lembres de mim – admitiu ela, ligeiramente admirada.

			– Além de estares um pouco mais velha, mal mudaste.

			– Tu também não.

			Quando Eleanor começou a guardar num saco as compras, ele perguntou:

			– Há quanto tempo saíste de Sunnyside?

			– Há mais de três anos.

			– Imagino que ires embora foi uma libertação. Como odiava aquele lugar! E o que é que fizeste desde então?

			– Trabalhar...

			– Sais com alguém?

			– Não. Eu...

			– As empregadas de caixa não deviam dedicar-se a conversar com os clientes – murmurou uma mulher que aguardava atrás de Dave.

			– E as velhinhas não deviam ser tão apressadas – replicou ele.

			– Na realidade não devia estar a conversar – disse Eleanor, sentindo-se culpada.

			– Por que não? – Dave meteu a mão no bolso das calças. – Imagino que eles não são donos do teu corpo, nem da tua alma, pois não?

			– Não, mas...

			– Ora bolas! – exclamou ele. – Com a pressa esqueci-me da carteira. Não vou poder levar as compras.

			– Tens cartão de crédito?

			– Também está na minha carteira – Dave fez menção de devolver o saco das compras.

			– Leva-as. Não é muito dinheiro. Eu pago do meu bolso.

			– De certeza?

			– De certeza.

			– A que horas sais?

			– Dentro de dez minutos.

			– Vejo-te lá fora.

			Estava à espera dela na rua quando chegou, cheio de frio por causa do vento de Setembro.

			– O Capuchin ainda está aberto, se queres ir tomar qualquer coisa... – Dave calou-se bruscamente. – Maldição! Não tenho dinheiro...

			– Não te preocupes. Eu pago.

			Enquanto caminhavam para o café, Ellie reparou que, apesar de ter sapatos sem salto, eram quase da mesma altura. Noutra época ele costumava ser mais alto do que ela.

			Junto do balcão do café reparou que Dave olhava para as sandes de presunto com dissimulada avidez.

			– Tens fome? – perguntou.

			– Estou morto de fome. Tinha a intenção de comer qualquer coisa depois de fazer as compras. Não tive tempo de o fazer antes.

			Uma vez sentados, Dave perguntou:

			– E como é que te tem tratado o mundo ultimamente? Conta-me tudo o que fizeste desde que escapaste de Colditz.

			Enquanto Ellie lhe contava o pouco que havia para contar, Dave engoliu a sua sandes e o seu café.

			Apesar de estar tão bonito como sempre, parecia mais magro, como se não se tivesse cuidado de forma adequada.

			Sentindo que todos os seus sentimentos de infância por ele regressavam com força renovada, Ellie ofereceu-lhe a sua sandes e o seu café.

			– Aguentas mais uma?

			– Não a queres?

			– Na verdade não tenho fome – mentiu ela, – e tomei café há pouco tempo.

			– Por que é que trabalhas num hotel além de trabalhares no supermercado? – perguntou Dave com curiosidade.

			– Estou a juntar dinheiro. Gostava de montar um pequeno negócio.

			– Isso gostaríamos todos!

			Algo na reacção de Dave fez com que Ellie se sentisse desconfortável.

			– Falta-te muito? – perguntou ele com mais suavidade, como se o tivesse sentido.

			– Dentro de um ano espero começar a procurar um sítio adequado. Estava a pensar numa livraria em segunda mão, ou talvez numa casa de chá.

			– Isso são negócios para solteironas – disse Dave num tom de desprezo.

			Ellie sentiu-se magoada, mas ocultou esse facto.

			– E quais são os teus planos?

			– Eu tenho o mesmo sonho, só que o meu está mais virado para o futuro. Quando me licenciar, e espero ter uma boa média final, quero pôr em marcha o meu próprio negócio. Vou dedicar-me a instalar e programar sistemas de computadores, com especial ênfase na comunicação.

			– Então estás na universidade.

			– Sim. Depois de dois ou três anos de passar de um trabalho para outro decidi pôr-me a estudar.

			– Tens uma bolsa?

			Dave negou com a cabeça.

			– Não quis hipotecar o meu futuro, por isso trabalho à tarde e aos fins-de-semana para pagar as minhas contas e conservar o corpo e a alma unidos.

			– Não deve ser fácil.

			– Não é – admitiu ele num tom sombrio. – Apesar de gostar do aspecto técnico e de estar a tirar notas excelentes, é uma autêntica luta. Nunca há tempo suficiente. O ano que vem será ainda mais difícil e, a menos que ganhe na lotaria, tenho que encontrar outro trabalho o mais depressa possível. O mês passado tive uma gripe e perdi o último que tinha.

			– Mas se vais ter que estudar tanto...

			– Eu cá me hei-de arranjar. Não há outra opção. Quando deixar a universidade e puser em marcha o meu negócio, todos os esforços terão valido a pena. É uma pena que não estejas dentro do mundo da tecnologia moderna – acrescentou Dave, pensativo. – Calhava-me mesmo muito bem um sócio. Alguém que se ocupasse do escritório. Tens uma voz bonita, educada, apesar de eu não perceber como é que a arranjaste...

			Eleanor recordou a supervisora de Sunnyside a dizer: «esta menina fala bem. É óbvio que procede de uma boa família...»

			– Serias ideal para o lugar – continuou Dave. – Nos fins-de-semana poderias ajudar com as instalações. Não é difícil quando uma pessoa sabe o que está a fazer.

			De repente, o sonho de um futuro solitário foi substituído por uma perspectiva mais cálida, mais excitante. Mas Ellie não sabia nada de computadores.

			Como se tivesse lido a sua mente, Dave disse:

			– Se estiveres interessada, há uma escola aqui perto onde dão uns cursos que te podiam dar muito jeito e nos quais poderias aprender tudo o que precisas.

			– Estou interessada – disse Ellie, – mas não posso permitir-me deixar o trabalho.

			– Não seria necessário. As aulas são muito tarde, por isso poderias conservar o teu trabalho no hotel e continuar a trabalhar no supermercado aos fins-de-semana.

			– Quanto tempo duram os cursos?

			– Até ao Verão. Nessa altura eu já terei acabado, por isso seria o momento perfeito. Se fizeres o curso acabarás por ter os conhecimentos necessários para te ocupares do negócio e eu serei um especialista no campo técnico – ao ver a expressão ansiosa de Ellie, Dave disse:

			– Não te preocupes. Tenho a certeza de que nessa altura estarás preparada para o trabalho. O problema principal para começar será o dinheiro, a menos que consigamos um crédito. Uma vez que iniciemos a actividade tudo correrá sobre rodas. O problema é que no banco esperam que pelo menos possamos financiar parte do investimento.

			– Nesse aspecto não há problema – a excitação fez com que Ellie falasse quase sem fôlego. – Já te disse que tenho estado a poupar.

			Dave não pareceu impressionado.

			– Não creio que tenhas poupado assim tanto. Necessitaremos de pelo menos sete ou oito mil libras.

			– Tenho um pouco mais do que isso – disse Ellie, orgulhosa.

			Dave ficou boquiaberto. Depois, entusiasmado, exclamou:

			– Nesse caso, já estamos metidos em cheio no negócio! Se estás disposta a investir, claro.

			– Estou disposta.

			– Agora, tudo o que preciso é de um trabalho para me manter até ao Verão... Apesar de que teria mais oportunidades de fazer tudo bem se não tivesse que trabalhar, mas...

			– Não tens que trabalhar. Se posso aumentar os meus lucros trabalhando aos fins-de-semana no supermercado, haverá suficiente dinheiro para os dois.

			– És uma jóia, sócia.

			– Não poderei poupar mais nada, e não restará nada para luxos, mas...

			– Luxos? O que é que são luxos? E com mais de oito mil libras no banco não necessitarás de poupar – Dave inclinou para Ellie, segurou o seu rosto entre as mãos e beijou-a nos lábios.

			Ela corou. Não recordava que ninguém a tivesse beijado antes, e não daquela maneira.

			– Acho que nos vamos sair muito bem juntos – disse Dave, eufórico. – E pode ser que um dia, quando tivermos êxito e estivermos a nadar em abundância, ampliemos a nossa associação.

			– A que é que te referes?

			– Ao matrimónio. Por que não?

			Ser amada. Pertencer a alguém. Era mais felicidade do que Eleanor tinha sonhado alguma vez, e sentiu vontade de chorar.
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